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O boletim é uma produção do Programa de Pós-Graduação em

Educação da Universidade de Caxias do Sul, divulgado a cada 3

meses, com edições de acordo com as estações do ano. Tem a

finalidade de informar a comunidade acadêmica sobre as chamadas

de submissão de textos e artigos para eventos e revistas, bem como

divulgar as possibilidades de diálogo vinculados à área da

educação em outros espaços e tempos. Por ter caráter informativo, a

Universidade não se compromete com a veracidade das informações,

devendo o interessado verificá-las nos sites indicados, pois há a

possibilidade de alterações pelos organizadores dos eventos e

revistas, principalmente no que se refere aos prazos de submissão.

Também somos administradores da página do facebook PPGEdu UCS

- Mestrandos e Doutorandos:

https://www.facebook.com/groups/308689997479443

E-mail de contato:
 boletimppgeducs@gmail.com

Sobre o Boletim 
Informativo
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tatiele bolson moro

Egressos 
pelo mundo

Caros,

    Gostaria de compartilhar um pouco da minha trajetória no Programa de Pós-
Graduação em Educação e também dos caminhos que trilhei após a conclusão do
Doutorado. Para isso, retomei o início da escrita da tese, quando precisei elaborar
uma apresentação. Naquele momento, achei muito difícil escrever sobre mim e decidi
redigir uma carta destinada aos futuros leitores da pesquisa. Passado algum
tempo, novamente me vi diante desse desafio, ao receber o convite para participar da
seção “Egressos pelo Mundo”, produzida pelo Boletim Informativo do PPGEdu/UCS.
Assim, optei por retomar a experiência de escrever uma carta, pois acredito que essa
forma de escrita me aproxima mais das pessoas.
Na apresentação da minha tese, utilizei uma referência de Nóvoa (2015) que hoje
volto a trazer, pois me ajudou a compreender que a escrita pode ser prazerosa, mas
o mais importante é o conselho que o autor nos deixa: “Conhece-te a ti mesmo”. Ele
destaca a relevância de nos reconhecermos e de encontrarmos aquilo que nos define e
distingue.
      O que me define e distingue é justamente essa mistura: sou Bacharel e Licenciada
em Sistemas de Informação, Mestre em Nanociências e, mais recentemente, Doutora em
Educação. Áreas, conceitos e experiências que se entrelaçam e que dão sentido à
minha atuação profissional.
     Iniciei minha trajetória docente ainda muito jovem, no Sistema S, enquanto
cursava a graduação. Logo depois, ingressei no mestrado e, paralelamente, passei a
lecionar no ensino superior. Sentia, porém, que ainda faltava algo, e por isso busquei
a licenciatura. Essa formação ampliou minha compreensão sobre muitos conceitos
que desconhecia e intensificou meu interesse pela área da Educação. Na sequência, fui
aprovada em concurso e assumi uma vaga no IFRS – Caxias do Sul, na área de
Tecnologia da Informação, ao mesmo tempo em que também atuava em uma
universidade particular.
    Assim, percebo que minha caminhada sempre esteve ligada às escolas e aos
estudantes de diferentes níveis de ensino. Com o passar do tempo, percebi que cada
aluno aprende e se desenvolve de forma única. Essa constatação me motivou a buscar
mais, pois entendia que precisava crescer profissionalmente”. Para me aproximar
desse universo tão diverso que é o ensino.  Foi então que decidi ingressar no
Programa de Pós-Graduação em Educação da UCS, onde tive a alegria de ser
acolhida como orientanda pela professora Carla. Iniciei o doutorado em 2019 e, a
partir daí, muitas portas se abriram — não apenas profissionais, mas sobretudo de
conhecimento. Aprendi muito, fiz boas amizades, conheci pessoas com perspectivas
diferentes e mergulhei em um mundo que até então me era desconhecido.
      Estar em um programa de pós-graduação é muito mais do que cursar disciplinas:
é uma oportunidade de crescer de forma construtiva e inspiradora. O percurso não
foi fácil. No meu caso, vivi o doutorado conciliando trabalho, a pandemia da
COVID-19 e seus desafios de isolamento, a mudança de estado (hoje resido em Santa
Catarina), além de sentimentos intensos: saudade, medo, alegria, amor, respeito e até
momentos de apreensão. Tudo isso me transformou, ajudou a me construir como pessoa
e integra esse processo maravilhoso que é a formação — pessoal e profissional, que
caminham juntas.
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Tatiele bolson moro

Egressos 
pelo mundo

     Atualmente, atuo como Técnica em Informática no Instituto Federal Catarinense
(IFC) – Campus Videira, onde também exerço a função de Coordenadora de Tecnologia
da Informação. Participo de diversos projetos institucionais relacionados à minha
pesquisa de doutoramento, especialmente voltados à inclusão. Entre eles, destaco
ações de formação de professores da rede municipal, nas quais trabalhamos temas
como inclusão, acessibilidade, tecnologia assistiva e Libras. Além disso, sou
professora colaboradora da pós-graduação lato sensu Especialização em Educação
do IFC – Campus Videira, e docente do curso de Ciência da Computação na
Universidade do Oeste de Santa Catarina (UNOESC).
     Essa é parte da minha trajetória. Posso afirmar que o Doutorado me possibilitou
atuar em projetos de pesquisa e em frentes profissionais que antes não estariam ao
meu alcance. Mais do que um título, a formação foi um processo de transformação:
aprendi a olhar para minha prática com mais criticidade, a valorizar diferentes
perspectivas e a reconhecer a importância da escuta e do diálogo no espaço
educacional.
      Também compreendi que a formação não se encerra com o término do curso — ao
contrário, ela abre novos caminhos e responsabilidades. Hoje consigo perceber que
cada escolha acadêmica e profissional que fiz até aqui me preparou para
transitar entre áreas distintas, mas complementares, como a tecnologia e a
educação, sempre com o olhar voltado à inclusão e à valorização da diversidade.
     O doutorado me ajudou a reconhecer que ensinar é também um ato de aprender
constantemente. Assim, sinto que me tornei uma profissional mais sensível às
necessidades dos outros e mais consciente da relevância social do meu trabalho.
Carrego comigo a certeza de que a formação acadêmica só tem sentido quando se
traduz em impacto positivo na vida das pessoas, seja no ambiente escolar, na
universidade, ou em projetos que ultrapassam os muros institucionais.
     Por isso, sigo buscando contribuir de forma ética, responsável e comprometida
com a transformação da realidade em que estou inserida, acreditando que cada
passo dado na educação é também um passo em direção a uma sociedade mais justa,
inclusiva e humana.
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DICAS DE LEITURA

.

https://www.ucs.br/educs
/livro/tecer-a-aula-
autorias-artesanias-e-
recomecos-6268/

Suélen Giordana da Silva Binotto
Mestranda em educação - Ppgedu

sgsbinot@ucs.br 

NA educação, em sua essência mais profunda, é
uma delicada e complexa tessitura. Ela exige
mãos que se movem com cuidado, olhares que
reconhecem a beleza em cada linha e a
coragem de desatar nós para, então,
recomeçar. É sob essa perspectiva amorosa e
profunda que nos debruçamos sobre os
ensinamentos contidos nas páginas deste
livro. Uma obra que não apenas aborda a
teoria e a prática pedagógica, mas nos
convida a sentir a educação, a vivê-la com
a sensibilidade de um artesão. A metáfora do
tecido se desdobra em cada capítulo,
revelando a pluralidade e a riqueza de uma
aula que se constrói na coautoria, no fazer e
na capacidade infinita de reinventar-se. O
livro Tecer a aula emerge como um manifesto
vibrante e inspirador, que ecoa a essência de
um congresso dedicado a celebrar a docência
como uma prática de constante (re)invenção,
cujo tema foi "artesanias no educar". O
título, por si só, sugere uma abordagem da
educação que valoriza a habilidade, o
cuidado, a singularidade e a paixão que
caracterizam o trabalho do artesão.

E-book Tecer a Aula: autorias, artesanias e
recomeços
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https://www.amazon.com.br/conto-
ilha-desconhecida-José-
Saramago/dp/8571648492
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Suélen Giordana da Silva Binotto
Mestranda em educação - Ppgedu

sgsbinot@ucs.br 

Um homem vai ao rei e lhe pede um barco
para viajar até uma ilha desconhecida. O
rei lhe pergunta como pode saber que essa
ilha existe, já que é desconhecida. O homem
argumenta que assim são todas as ilhas
até que alguém desembarque nelas. Este
pequeno conto de José Saramago pode ser
lido como uma parábola do sonho
realizado, isto é, como um canto de
otimismo em que a vontade ou a obstinação
fazem a fantasia ancorar em porto seguro.
Antes, entretanto, ela é submetida a uma
série de embates com o status quo, com o
estado consolidado das coisas, como se da
resistência às adversidades viesse o mérito
e do mérito nascesse o direito à
concretização. Entre desejar um barco e tê-
lo pronto para partir, o viajante vai de
certo modo alterando a idEia que faz de
uma ilha desconhecida e de como alcançá-
la, e essa flexibilidade com certeza o torna
mais apto a obter o que sonhou."...Que é
necessário sair da ilha para ver a ilha,
que não nos vemos se não saímos de nós...",
lemos a certa altura. Nesse movimento de
tomar distância para conhecer está
gravado o olho crítico de José Saramago,
cujo otimismo parece alimentado por raízes
que entram no chão profundamente.Inédito
em livro, O conto da ilha desconhecida é
ilustrado por oito aquarelas de Arthur
Luiz Piza.

DICAS DE LEITURA
O conto da ilha desconhecida

https://www.amazon.com.br/conto-ilha-desconhecida-Jos%C3%A9-Saramago/dp/8571648492
https://www.amazon.com.br/conto-ilha-desconhecida-Jos%C3%A9-Saramago/dp/8571648492
https://www.amazon.com.br/conto-ilha-desconhecida-Jos%C3%A9-Saramago/dp/8571648492
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LEMBRETES E AVISOS

Workshop Comunicação que Abre Portas: A Chave para uma
Comunicação Empática e Eficaz

Informações Gerais

A atividade visa capacitar os participantes a aprimorar suas
habilidades de comunicação interpessoal por meio de fundamentos
teóricos e práticos, com foco na inteligência emocional, empatia e
assertividade. O treinamento promove o autoconhecimento e fornece

ferramentas para que a comunicação seja clara, respeitosa, eficaz
e capaz de fortalecer vínculos, resolver conflitos e abrir

oportunidades no ambiente pessoal e profissional.
As inscrições podem ser realizadas até o dia 19 de janeiro de 2026.

Vagas limitadas.

https://www.ucs.br/ucs_agenda/evento/2821
https://www.ucs.br/ucs_agenda/evento/2821
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NOTÍCIAS
Confira a nova edição da
revista Conjectura, com
entrevista do professor Sklier,
no link:
https://sou.ucs.br/etc/revistas/i
ndex.php/conjectura/issue/view/
532

 Lançamento do e-book 
“Escola e crise climática no Rio

Grande do Sul: as
enchentes de 2024”, 

organizado pelo professor José
Edimar de Souza em

conjunto com pesquisadores de
diferentes instituições. A obra

reúne estudos que analisam como
instituições de ensino do Vale dos

Sinos e da Serra Gaúcha
colaboraram como abrigos

durante o desastre climático
ocorrido em 2024.

https://sou.ucs.br/etc/revistas/index.php/conjectura/issue/view/532
https://sou.ucs.br/etc/revistas/index.php/conjectura/issue/view/532
https://sou.ucs.br/etc/revistas/index.php/conjectura/issue/view/532
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NOTÍCIAS
Coordenação, secretaria e docentes do PPGEdu estiveram
presentes na 42ª Reunião Nacional da ANPEd & WERA Focal
Meeting 2025, em João PessoaPB no final de outubro.
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NOTÍCIAS

O curso de Extensão “Educação Indígena: Aproximações
entre a Universidade e a Etnia Guarani”, organizado pela

professora Andréa Wahlbrink Padilha da Silva, em
colaboração com docentes de diferentes instituições de

ensino, foi aberto à comunidade e contou com a
participação de professores, estudantes de graduação e
de pósgraduação. A atividade culminou em uma visita à
aldeia indígena guarani Cantagalo (Tekoá Jataí'ty), em
Viamão/RS, proporcionando uma imersão na pedagogia

guarani e uma vivência intercultural junto à
comunidade.



.
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Trocando experiências 

Escritas de pesquisadores
 do PPGEDU/UCS  

EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS: ESCREVIVÊNCIAS DE
ESTUDANTES NEGRAS(OS) EM UM MUNICÍPIO MARCADO PELA

COLONIALIDADE ÍTALO-BRASILEIRA 

Joelma Couto Rosa 
Mestra em Educação Universidade de Caxias do Sul

          O estudo trata das relações étnico-raciais em Caxias do

Sul, município onde as pesquisas ainda são incipientes e marcadas

pela centralidade da negritude como objeto. Na contemporaneidade,

no entanto, pesquisadoras(es) têm ampliado o debate, incluindo a

análise da branquitude, conceito que aponta os privilégios

simbólicos, subjetivos e objetivos que sustentam o racismo.

Segundo Bento (2022, p. 63), “o privilégio branco é entendido como um

estado passivo, uma estrutura de facilidades que pessoas brancas

têm, queiram elas ou não”. Assim, mesmo brancas pobres ou

antirracistas herdam tais vantagens. 

       Apesar dos avanços legais no campo da Educação das

Relações Étnico-Raciais (ERER), a desigualdade entre negros e

brancos persiste de forma estrutural. No ambiente escolar, essa

desigualdade se manifesta desde a Educação Infantil,

dificultando a identificação de estudantes negras(os) com a

escola, que se torna uma das principais fontes de violência racial

(Oliveira, 2019; Almeida, 2013). Tal racismo institucional aparece

na baixa representatividade negra em materiais didáticos e

currículos, e também nos efeitos subjetivos, como conflitos diários

e desvalorização da identidade negra. 



.
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Trocando experiências 

Escritas de pesquisadores
 do PPGEDU/UCS  

     Com esse cenário, a pesquisa investigou as experiências

escolares de adolescentes negras(os) em uma escola da rede pública

de Caxias do Sul, situada próxima ao Burgo — território de forte

presença negra no município. A abordagem metodológica adotada

foi a das escrevivências, conceito formulado por Conceição

Evaristo, que enfatiza a escrita como resistência, autoria e

liberdade. Para Evaristo (2017), “a experiência do sujeito, do

corpo, da vivência é o que fundamenta o que hoje chamamos de

Escrevivência”. E ainda: “a Escrevivência permite partir da

prática para a teoria. Primeiro você vive, depois elabora sobre o

que viveu”. 

      As escrevivências ocorreram por meio de cartas trocadas

entre a pesquisadora, uma professora negra, e estudantes

negras(os), entre os meses de setembro a novembro do ano de 2024. A

proposta era oferecer um espaço seguro para que expressassem

suas percepções sobre as relações raciais na escola, tornando-se

coautoras(es) do processo. Essa dinâmica dialoga com a concepção

freireana de diálogo como prática crítica e horizontal. Freire

(2014, p. 141) ressalta: “Nasce da matriz crítica e gera

criticidade. Nutre-se do amor, da humildade, da esperança, da fé,

da confiança. Por isso só o diálogo comunica”. 

    A análise dos dados foi descritiva, buscando captar com

profundidade as experiências das(os) estudantes negras(os) e a

forma como a ERER é tratada por docentes majoritariamente

brancas(os). 



.
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Trocando experiências 

Escritas de pesquisadores
 do PPGEDU/UCS  

Os resultados revelam como a

supremacia branca se manifesta de

maneira explícita ou, por vezes, de

forma sutil, porém estruturante, no

currículo escolar. As escrevivências

revelaram três categorias principais:

denúncias, empoderamento e

autotransformação. A maioria delas

apresentaram denúncias, pois as

cartas relataram diversos episódios

de racismo ignorados pela branquitude

docente; outras revelaram movimentos

de fortalecimento da identidade

racial e de transformação pessoal.         

       A apresentação final do estudo,

também é apresentada por

escrevivências em forma de cartas,

com textos escritos pela pesquisadora

para sua criança interior, como forma

de narrar, resistir e denunciar.

Trata-se, portanto, de uma pesquisa

que busca desestabilizar verdades

impostas pela branquitude e

visibilizar, com afeto e escuta, as

histórias e saberes de estudantes

negras(os) em um território de

colonialidade ítalo-brasileira. 
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JOELMA COUTO ROSA
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ACONTECEU

relato feito por:

Raquel Pereira Soares
Doutoranda em

educação



E-curriculum - PUCSP - QUALIS A2

Revista Eletrônica de Educação - QUALIS A2

Submissões | Periferia - Educação, Cultura e Comunicação  - QUALIS A4

Revista Educação em Páginas - 

Revista de Educação do Vale do São Francisco - QUALIS B1

20

PERIÓDICOS

FLUXO CONTÍNUO
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Título: Chamada de Trabalhos para Dossiê
Temático “Epistemologias em resistência:

gênero e liberdade acadêmica nas
universidades latino-americanas” 

Período: até 30/03/2026
Revista Gênero (UFF) - QUALIS A2 Título: Dossiê: Vol. 27, n. 63 (2026/2)

RADUAN NASSAR: OS SIGNOS DO AFETO
Período: 30/04/2026

LÍNGUAS & LETRAS (UNIOESTE) - QUALIS
A4

DOSSIÊS E CHAMADAS

Lexicografia e Inteligência Artificial 
Período: até 30/06/2026

DOMÍNIOS DE LINGU@GEM - QUALIS A1

Título: Inovación educativa en la educación
superior

Período: até 30/12/2025
REDUFOR – REVISTA EDUCAÇÃO & FORMAÇÃO (UECE)

- QUALIS A4

Chamada: Dossiê – Escola pública:
resistência, democracia e justiça social 

Período: até 20/02/2026
Revista ETD – Educação Temática Digital
- Universidade Estadual de Campinas -

QUALIS A1 

https://revistahorizontes.usf.edu.br/horizontes/announcement
https://revistahorizontes.usf.edu.br/horizontes/announcement
https://revistahorizontes.usf.edu.br/horizontes/announcement
https://revistahorizontes.usf.edu.br/horizontes/announcement
https://revistahorizontes.usf.edu.br/horizontes/announcement
https://revistahorizontes.usf.edu.br/horizontes/announcement
https://revistahorizontes.usf.edu.br/horizontes/announcement
https://revistahorizontes.usf.edu.br/horizontes/announcement
https://www.revistas.uneb.br/faeeba/announcement/view/700
https://www.revistas.uneb.br/faeeba/announcement/view/700
https://www.revistas.uneb.br/faeeba/announcement/view/700
https://www.revistas.uneb.br/faeeba/announcement/view/700
https://www.revistas.uneb.br/faeeba/announcement/view/700
https://www.revistas.uneb.br/faeeba/announcement/view/700
https://www.revistas.uneb.br/faeeba/announcement/view/700
https://periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/rppublica/announcement/view/476
https://periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/rppublica/announcement/view/476
https://periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/rppublica/announcement/view/476
https://periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/rppublica/announcement/view/476
https://revistas.ufpr.br/educar/announcement/view/872
https://revistas.ufpr.br/educar/announcement/view/872
https://revistas.ufpr.br/educar/announcement/view/872
https://revistas.ufpr.br/educar/announcement/view/872
https://revistas.ufpr.br/educar/announcement/view/872
https://revistas.ufpr.br/educar/announcement/view/872
https://periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/rppublica/announcement/view/476
https://periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/rppublica/announcement/view/476
https://periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/rppublica/announcement/view/476
https://periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/rppublica/announcement/view/476
https://periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/rppublica/announcement/view/476
https://periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/rppublica/announcement/view/476
https://periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/rppublica/announcement/view/476
https://periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/rppublica/announcement/view/476


Cátedra UNESCO Educação para a Cidadania Global e Justiça Socioambiental
Liderada pelo professor Danilo Romeu Streck

Centro de Estudos Latino-Americanos em Pesquisa e Educação (CELAPED)
Liderado pelo professor Danilo Streck

Grupo de Pesquisa Conectividade
Liderado pela professora Eliana Rela

Grupo de Pesquisa Educação, Filosofia e Multiplicidade na Contemporaneidade
Liderado pelos professores Vanderlei Carbonara e Sônia Regina da Luz Matos

Grupo de Pesquisa Educação e Pesquisa na América Latina: Convergências Teóricas e
Metodológicas

Liderado pelo professor Danilo Romeu Streck

Grupo de Pesquisa História da Educação, Imigração e Memória (GRUPHEIM)
Liderado pela professora Terciane Ângela Luchese
Vice-liderado pelo professor José Edimar de Souza

Grupo de Pesquisa Laboratório de Ambientes Virtuais de Aprendizagem (LAVIA)
Liderado pela professora Eliana Maria do Sacramento Soares
Vice-liderado pela professora Carla Beatris Valentini

Grupo de Pesquisa Observatório de Educação
Liderado pela professora Nilda Stecanela
Vice-liderado pela professora Andréia Morés

Grupo de Pesquisa Observatório de Leitura e Literatura (OLLI)
Liderado pela professora Flávia Brocchetto Ramos

Grupo de Pesquisa Rede Internacional de Pesquisas e Estudos em Educação, Cultura,
Espiritualidade e Religião (Redipe-Educere)

Vice-liderado pelo professor José Edimar de Souza.

Fonte: https://www.ucs.br/site/pos-graduacao/formacao-stricto-sensu/educacao/grupos-de-
pesquisa/

GRUPOS DE PESQUISA
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https://www.ucs.br/site/catedra-unesco-em-educacao-para-a-cidadania-global-e-justica-socioambiental/
https://www.ucs.br/site/pos-graduacao/formacao-stricto-sensu/educacao/centro-de-estudos-latino-americanos-em-pesquisa-e-educacao-celaped/
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/82616
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/514378
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/686013
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/686013
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/6930
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/6687
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/659207
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/22638
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/800398
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/800398
https://www.ucs.br/site/pos-graduacao/formacao-stricto-sensu/educacao/grupos-de-pesquisa/
https://www.ucs.br/site/pos-graduacao/formacao-stricto-sensu/educacao/grupos-de-pesquisa/


Mais informações sobre o PPGEdu UCS:

Cidade Universitária – Bloco E – Sala 306

Rua Francisco Getúlio Vargas, nº 1130. Bairro Petrópolis. Caxias do Sul

- RS - 95070-560

Atendimento: de segunda à sexta-feira, 

das 8h às 11h30min e das 

13h30min às 20h15min.

Telefone: (54) 3218-2100 - Ramal 2824

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO - UCS

Profa. Eliana Rela
erela@ucs.br

Coordenadora do PPGEDU UCS

Heloisa Pontel
ppgedu@ucs.br

Secretária do PPGEDU - UCS

Cláudia Elaine Benatto
ppgedu@ucs.br

Secretária do PPGEDU - UCS

Suélen Giordana da Silva Binotto
Mestranda em Educação - PPGEdu - UCS

sgsbinot@ucs.br 

Daiane Ribas Ramos

Mestranda em Educação - PPGEdu– UCS

drramos@ucs.com

Ana Luisa Ritter Ferreira

Mestranda em Educação - UCS

e-mail: alrferreira@ucs.br

Lucas Silveira Gonçalves Henzel Ruiz

Mestrando em Educação - UCS

email: lsghruiz@ucs.br

Coordenação e secretaria do PPGEdu: Coordenação do Boletim do PPGEdu:

Site institucional

Página no Facebook

Página no Instagram

CANAL no youtube
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https://www.ucs.br/site/pos-graduacao/formacao-stricto-sensu/educacao/
https://www.facebook.com/educacaoUCS/
https://www.instagram.com/ppgeducs/?hl=pt-br
https://www.youtube.com/channel/UCAeho4L4NdQelVjW9wshUZw
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